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RESUMO:
RESUMO: O Programa Mais Saúde na Comunidade, atividade de extensão da UFPB desde 2014, que
articula  em parceria  sujeitos  e  instituições  em diversos  espaços e  cenários,  desenvolvendo práticas
integrais em cuidados de saúde, dentre elas, no Sistema Penitenciário da Paraíba. Tem por objetivo a
atenção, o cuidado integral em saúde e a inclusão social para promoção da cidadania plena. No Sistema
Penitenciário da Paraíba, numa parceria interinstitucional e intersetorial, vem sendo desenvolvida uma
experiência que visa intervenções interdisciplinares. O eixo teórico-metodológico que orienta as ações é a
Educação Popular em Saúde, processo desenvolvido e sistematizado a partir dos fundamentos teóricos da
educação popular freiriana. O cenário das práticas é o Presídio Penal Silvio Porto, da cidade de João
Pessoa.  Participam  da  experiência  estudantes,  professores,  técnicos  administrativos,  gestores
institucionais, agentes penitenciários e a população carcerária. A dinâmica do programa é desenvolvida
semanalmente, considerando as seguintes etapas: na terça-feira, reuniões ordinárias para planejamento,
organização e apropriação teórica; na sexta-feira, ações de atenção à saúde, tendo como instrumentos
práticas de ioga, meditação, reiki, musicoterapia e outras práticas integrativas de saúde. Ações de arte-
cultura  através  de  intervenções  cenopoéticas,  artes  cênicas,  audiovisuais  (cineclube),  estão  sendo
introduzidas progressivamente. As primeiras impressões identificadas nas entrevistas com os sujeitos da
ação  revela  uma  satisfação,  entusiasmo  e  resgate  da  autoestima  pelos  benefícios  resultantes  da
experiência.  O  impacto  dessas  práticas  em  um  espaço  de  tensão  constante  traduzido  pela
superpopulação, restrição de direitos, conflitos crescentes interpessoais, preconceito, exclusão social, que
gera angústias e sofrimentos pessoais e consequente limitações no processo de reinserção social.
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